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Resumo  

1. A emergência e vida adulta da cigarra-do-cafeeiro Quesada gigas Olivier 1790 foi 

monitorada em um ambiente urbano gramado e arborizada. 

2. Foram coletadas manualmente todas as exúvias presentes nas árvores (5930) e os 

adultos foram capturados com rede entomológica e marcados com tinta acrílica. Cada 

cigarra (801) e cada árvore (382) foram registradas com números de referência 

individuais. 

3. Cigarras marcadas e recapturadas permitiram estimar o tamanho da população da área 

em comparação com o número de exúvias. A distância entre os pontos de captura e 

recapturas foram medidos como estimativa da dispersão dos indivíduos. Três espécies 

arbóreas comuns na área tiveram o número acumulado de exúvias quantificado para 

comparação quanto ao seu uso com hospedeiras. 

4. A análise de semelhança de proporções se mostrou eficaz na estimativa populacional 

quando comparada ao acumulado de cigarras nesse período. Distintos padrões de 

deslocamento entre sexos foram encontrado, além de diferenças no uso das hospedeiras 

locais por Quesada gigas.  

mailto:brunomontanhez@gmail.com
mailto:jraizer@ufgd.edu.br
mailto:aokicamila@yahoo.com
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Palavras chave. Dispersão, seleção de hospedeiro, interação inseto-planta. 

 

 

Abstract 

1. Emergency and adult lifetime of the coffee tree cicada Quesada gigas Olivier 1790 was 

monitored at an urban wooded lawn environment. 

2. All exuviae present in the trees were collected (5930) and adults were captured and 

marked. Each cicada (801) and each tree (382) were registered with a individual reference 

number 

3. Marked and recaptured cicadas permitted estimate population size compared with 

exuviae number of the area. Distance between capture and recapture points were 

measured to estimate dispersion of individuals. Three common tree species in the area had 

the cumulative exuviae number quantified for comparison as their use as host 

4. The similarity of proportions analysis had showed as effective population estimative 

compared to cicada cumulative on this period. Distinct patterns of movement between 

sexes were found, in addition to differences in the use of local hosts for Quesada gigas. 

 

Keywords: Dispersion, host selection, plant-insect interaction. 
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Introdução 

 

As cigarras são insetos fitófagos, de ciclo de vida predominante ninfal e subterrâneo. São 

comumente encontradas em ambientes naturais, porém com tendência a desenvolver grandes 

populações em ambientes antrópicos. As ninfas são encontradas associadas às raízes das plantas 

hospedeiras, onde se alimentam de xilema através de aparelho bucal especializado (Lloyd & 

White, 1987). A especialização alimentar de um recurso nutricionalmente tão diluído quanto o 

xilema, 99% composto de água (Cheung & Marshall, 1973), requer um ciclo de vida 

significativamente longo até que as cigarras atinjam a fase adulta (Karban, 1997). Apesar do 

tempo de vida ser muito variável entre cigarras anuais e periódicas a duração da vida adulta é 

restrita a poucas semanas (Brown & Chippendale, 1973; Karban, 1981).  

A fase imatura da cigarra anual Quesada gigas tem duração aproximada de dois anos, 

dividida em cinco ínstares (Maccagnan & Martinelli, 2004), já cigarras periódicas do gênero 

Magicicada (restrito à América do Norte) apresentam ciclos de vida de 13 a 17 anos (Lloyd & 

White, 1987). Apesar da grande diferença entre a fase imatura das cigarras anuais e periódicas, 

ambas apresentam uma fase reprodutiva curta e única, sendo exemplo de estratégia reprodutiva 

semélpara, com um único e grande evento reprodutivo no ciclo de vida e subsequente morte dos 

adultos ao fim do período. 

Na fase adulta, a cigarra Q. gigas é notável pelo grande porte, atingindo comprimento 

médio de 46 mm (Aoki et al., 2010). De voo rápido e hábito arbóreo (Maccagnan & Martinelli, 

2004) tendem, assim como outras espécies, a se concentrar em sítios de coro onde, além do 

intuito de atrair a fêmea para cópula, atraem outros machos conspecíficos, formando agregados 

locais (Fonseca & Revez, 2002; Doolan, 1981; Clay et al., 2009). Esse comportamento, comum 

entre as cigarras, aumenta o pico de amplitude sonora (Williams & Smith, 1991; Greenfield & 
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Roizen, 1993; Greenfield, 1994), atraindo fêmeas periféricas, que maximizam as chances 

reprodutivas da população local e minimizam a chance individual de predação pelo efeito de 

grupo e saciação dos predadores (Williams et al., 1993).  

Esta espécie possui distribuição geográfica ampla, sendo relatada nas porções norte, 

central e sul do continente americano (Maccagnan & Martinelli, 2004; Martinelli & Zucchi, 

1997a). É registrada em estados de todas as regiões do Brasil, sendo mais recentemente listada 

para Mato Grosso do Sul (Aoki et al., 2010)  

Os prejuízos causados por fitófagos podem reduzir o crescimento e a capacidade 

reprodutiva de seus hospedeiros, além de torná-los mais suscetíveis à ação de patógenos pelas 

lesões decorrentes da oviposição (Callaham Jr et al., 2000; Oberdörster & Grant, 2006). O longo 

período de vida, hábito fitófago e a associação com ambientes antrópicos ou agrícolas 

caracterizam Q. gigas como importante praga agrícola para distintas culturas, como o café 

(Martinelli & Zucchi, 1997a; Maccagnan & Martinelli, 2004) e paricá (Schizolobium 

amazonicum) nos quais estimativas reportam perdas de até 20% das árvores em plantio de 

reflorestamento (Lunz et al., 2010). Dados referentes à dispersão, densidade populacional e uso 

de hospedeiros de cigarras são importantes para o conhecimento da ecologia do grupo, mas 

também podem ser relevantes em situações em que esses insetos são considerados praga agrícola. 

Neste estudo estimamos a população local de Quesada gigas pelo método de captura, marcação e 

recaptura de adultos, utilizando o número de exúvias como parâmetro populacional e 

caracterizamos os padrões de dispersão e de utilização de hospedeiras na área de estudo. 
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Área de estudo 

 

Localizado na cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brasil, o campus da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul (20°29”59’S, 54°36”42’W) possui grande área de gramados com 

árvores esparsas, onde anualmente ocorre abundante emergência de Q. gigas, que se inicia em 

meados da primavera, coincidindo com as primeiras chuvas da temporada.  

 

Métodos 

 

O período de coleta de dados abrangeu toda a fase reprodutiva de Q. gigas, sendo iniciada com as 

primeiras emergências observadas no dia 18 de setembro e finalizadas em 26 de outubro de 2010. 

A área de estudo possui aproximadamente 900 m
2
 e as 382 árvores locais receberam placas 

plásticas com um número de referência individual. As coletas de adultos e exúvias ocorreram 

diariamente; de manhã e à tarde. Os adultos foram capturados nas árvores com rede entomológica 

(puçá), avaliados quanto ao sexo pela observação do aparelho reprodutivo e receberam marcas 

individuais com tinta acrílica preta não conspícua no primeiro par de asas. Conforme os adultos 

emergiam, suas exúvias eram recolhidas e quantificadas para servir de parâmetro numérico do 

tamanho populacional local. 

Todos os indivíduos marcados foram soltos na mesma árvore da captura, tomando-se 

cuidado para não estimular a dispersão por fuga dos mesmos. Os adultos marcados e recapturados 

forneceram dados sobre o deslocamento da espécie considerando a distância em linha reta entre 

os pontos, a qual foi medida com uso de trenas (50m). 
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Para saber se há diferença no uso das hospedeiras locais, três espécies arbóreas comuns na 

área (Senna alexandrina, Licania tomentosa e Dimorphandra mollis) foram comparadas quanto 

ao acumulado de exúvias presentes em seus troncos. Para reduzir um provável efeito do porte 

arbóreo sobre o número de exúvias foram consideradas como válidas apenas árvores com 

circunferência na altura do peito (CAP) entre 80 e 140 cm. 

 

Resultados 

Estimativa populacional por captura, marcação e recaptura 

 

Nos 42 dias de amostragem, nas 382 árvores foram recolhidas 5930 exúvias. A estimativa 

do tamanho populacional de adultos pelo método de marcação e recaptura, considerando-se a 

semelhança de proporções entre marcados, não marcados e recapturados estimada em 6698 

indivíduos (figura 1).  
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Fig. 1. Número acumulado de capturas e recapturas de cigarras Quesada gigas (escala em log10), suas 

exúvias e a estimativa do tamanho populacional pelo método de captura, marcação e recaptura. Os dados 

foram obtidos durante o período de vida adulta das cigarras entre 18 setembro e 26 de outubro de 2010 no 

campus da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, Brasil. 
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Deslocamento e padrão de voo entre sexos 
 

O período reprodutivo da espécie durou aproximadamente 38 dias, tempo esse entre o 

avistamento e captura dos primeiros adultos emergentes em 18 de setembro e o último indivíduo 

vivo avistado na área de estudo em 26 de outubro. Entre essas datas ocorreram as marcações de 

801 cigarras, sendo 453 machos e 344 fêmeas e quatro com sexo indeterminado por terem 

escapado após a marcação e antes que tivessem sido examinadas quanto ao sexo. Dentre os 

indivíduos marcados ocorreram 42 eventos de recaptura (5,24% das capturas), com 34 (17 

machos e 17 fêmeas) destas cigarras apresentando deslocamento do local de captura anterior. As 

primeiras recapturas ocorreram no dia 22 de setembro, sem deslocamento, e no dia 23 com 

deslocamento, respectivamente 4 e 5 dias após as primeiras marcações de adultos. As proporções 

de machos e fêmeas foram iguais considerando-se três categorias de distâncias de recapturas 

(figura 2). 
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Fig. 2. Número de recapturas por sexo com deslocamento em três intervalos de distância. Barras claras 

correspondem fêmeas e barras escuras a machos. Valores numéricos correspondem ao número de 

recapturas.  
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Houve grande variação entre o intervalo de tempo em que as cigarras eram marcadas e 

recapturadas, ocorrendo no mesmo dia em dois casos (intervalo mínimo de 6 horas entre as o 

monitoramento dessas árvores) e em um único caso, 23 dias após ser marcada. Como esperado, 

houve uma forte relação entre intervalo de tempo entre a marcação e a recaptura e a distância 

percorrida pela cigarra com interação entre os fatores tempo e sexo (p<0,01) para deslocamento 

dessas cigarras (tabela 1). . A comparação do padrão de deslocamento quanto ao sexo revelou 

grande variação de distâncias entre ambos, com tendências distintas. Fêmeas tiveram 

deslocamentos médios maiores quanto maiores os intervalos de tempo entre a marcação e a 

recaptura, e machos deslocamentos médios mais curtos com a passagem do tempo (figura 3).  

 

 

Tabela 1. Análise de covariância para o deslocamento de cigarras Quesada gigas (Cicadidae) em função 

do tempo (em dias) e do sexo. Consideraram-se cinco amostras aleatórias de três cigarras para cada sexo. 

Fonte de 

variação 

Graus de 

liberdade 

Soma dos 

quadrados 

Média dos 

quadrados 

F P 

Tempo 1 2803,90 2803,90 5,08 0,06 

Sexo 1 0,30 0,30 0,98 0,98 

Interação 1 10878,40 10878,40 19,72 <0,01 

Resíduo 6 3310,60 551,80   
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Fig. 3. Deslocamento médio de cigarras Quesada gigas (Cicadidae) ao longo do tempo. Pontos 

preenchidos correspondem a amostras de cigarras fêmeas e pontos vazios a cigarras machos. 
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Ocupação diferenciada das hospedeiras 
 

 A diferença do uso dos hospedeiros por Q. gigas aponta para um maior número de 

exúvias por árvore em S. alexandrina, sendo que L. tomentosa e D. mollis apresentaram 

comparativamente menos exúvias independentemente da circunferência à altura do peito (CAP). 

A análise de covariância entre número médio de exúvias presentes em Senna alexandrina, 

Licania tomentosa e Dimorphandra mollis em função CAP revelou significativa variação do uso 

das hospedeiras somente quanto à espécie (tabela 2). 
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Fig. 4. Número médio de exúvias de cigarras Quesadas gigas (Cicadidae) em relação à circunferência 

média à altura do peito dos troncos de três espécies de árvores: Senna alexandrina (círculos vazios), 

Licania tomentosa (círculos preenchidos) e Dimorphandra mollis (triângulos).  
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Tabela 2. Análise de covariância para o número de exúvias de cigarras Quesada gigas (Cicadidae) em 

função da circunferência à altura do peito (CAP) dos troncos de três espécies de árvores (Senna 

alexandrina, Licania tomentosa e Dimorphandra mollis). Consideraram-se três amostras aleatórias de três 

árvores para cada espécie. 

Fonte de 

variação 

Graus de 

liberdade 

Soma dos 

quadrados 

Média dos 

quadrados 

F P 

Espécie 2 1603,81 801,91 9,66 0,02 

CAP 1 68,28 68,28 0,82 0,41 

Interação 2 39,99 19,99 0,24 0,79 

Resíduo 5 415,11 83,02   

 

.  
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Discussão 

 

Cigarras são comuns em ambientes naturais, porém tendem a tornarem-se abundantes em 

áreas modificadas, como pomares, gramados urbanos arborizados  (White et al., 1979), áreas de 

reflorestamento ou plantio monoespecífico (Martinelli & Zucchi, 1997a; Simoes & Quartau, 

2007; Soares et al., 2008), desenvolvendo uma alta densidade populacional de adultos, mesmo 

com relativamente poucas árvores hospedeiras por metro quadrado. A elevada emergência de 

adultos sincrônicos e o curto espaço de tempo como adultos caracterizam várias espécies de 

cigarras como pulsos de recurso (Ostfeld & Keesing, 2000) e está também associada à saciação 

de predadores, em sua maioria aves. Indivíduos que emergem fora de sincronia com a população 

frequentemente machos, uma vez que cigarras são geralmente protrândricas (Callaham Jr et al., 

2000), alguns dias antes de grande parte da população] são rapidamente predados antes que 

tenham oportunidade de se reproduzir.  

A proximidade entre o número acumulado de exúvias recolhidas e a população de adultos 

estimada reafirma a marcação e recaptura como eficaz método de estimativa populacional de 

cigarras adultas, considerando que a contagem de exúvias durante toda a fase de emergência é um 

censo populacional, uma vez que cada exúvia de último instar coletada nos troncos caracteriza a 

entrada de um novo adulto na população. Tal semelhança entre o número estimado de adultos e 

de exúvias coletadas, considerando-se as premissas da estimativa por semelhança de proporções, 

mostra forte relação da espécie com seu local de emergência, bem como a baixa dispersão dos 

locais de origem e uma distribuição espacial homogênea na área de estudo. 

A diferença nos padrões de deslocamento entre sexos, com machos se movimentando 

maiores distâncias no inicio da fase de reprodução, relaciona-se com a formação dos sítios de 
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coro. Por sua vez, as fêmeas se dispersaram mais no período final da fase de reprodução, que 

provavelmente está relacionado à busca de árvores para ovipor (Cook et al., 2001). Fêmeas 

possuem tendência de evitar os adensamentos populacionais dos sítios de coro para ovipor, pois 

apesar da probabilidade de predação ser menor nesses locais, a mortalidade de ninfas é maior 

(Williams & Simon, 1995). Cigarras periódicas (Magicicada spp.) geralmente deslocam-se 

menos que 50m em campo aberto ou borda de floresta, e não mais do que 150m (Karban, 1981). 

Machos de Cicada orni geralmente dispersam até 100 m e nenhum acima de 150m (Simões & 

Quartau, 2007).  

Em um ambiente urbano ou antropizado o número de espécies arbóreas pode não ser o 

ideal para se estabelecer um ranking de preferência por hospedeiros, no entanto, outros trabalhos 

já apontaram predileção por hospedeiros segundo suas características, como árvores jovens e de 

rápido crescimento secundário (Lloyd & White, 1976; White et al., 1979). Mesmo se tratando de 

um inseto generalista quanto à árvore hospedeira nota-se consideráveis diferenças no número de 

exúvias por espécie de árvore. A presença dessas exúvias nos troncos implica a seleção do 

hospedeiro, ou ao menos a utilização da árvore como local de oviposição, uma vez que as ninfas 

são muito pouco móveis, e a ninfa tende a se fixar na árvore em que seu ovo eclodiu. Existem 

ainda fatores que não se relacionam com o sucesso da prole, como o princípio de Hopkins 

(Barron, 2001) segundo o qual a fêmea selecionaria os hospedeiros da mesma espécie em que se 

desenvolveu quando ninfa (espécie natal) ou fatores que levem em conta o desempenho do adulto 

na postura dos ovos, ao invés da aptidão da prole (Clay et al., 2009; Scheirs et al., 2004). 

. 
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